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RESUMO ABSTRACT 

Este artigo analisa a produção historiográfica 
sobre o mercado interno na América Por­
tuguesa. Discute as implicações da utilização 
do conceito de um espaço colonial frag­
mentado, o qual somente no final do século 
XVIII passou a possuir um projeto de inte­
gração dentro do Império Luso-Brasileiro. 

This article analyses the historiographic pro-
duction on the internal market in Portugue-
se America. It discusses the implications of 
the use of this concept within a fragmented 
colonial space, that only at the end of the 
18th century began to possess an integration 
project in the Luso-Brazihan Empire . 
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E s t u d a r o m e r c a d o i n t e r n o c o l o n i a l bras i le i ro ex ige , s e m d ú v i d a , 

u m a análise c o n c e i t u a i mais ampla , e q u e i m p l i c a a priori na de f in i ção 

da palavra m e r c a d o e da re lação es tabe lec ida c o m a c r i a ç ã o de um 

espaço e c o n ô m i c o e t e r r i t o r i a l . E m b o r a n ã o pa reça ser u m v e r d a d e i r o 

p r o b l e m a pa ra a h i s t o r i o g r a f i a , a m e n ç ã o da e x p r e s s ã o " m e r c a d o 

i n t e r n o " r e l ac ionada à e c o n o m i a co lon i a l , quase s e m p r e v e m a c o m ­

p a n h a d a de adjet ivos q u e e n f a t i z a m a sua espec i f ic idade , o q u e , p o r 

sua vez , d e m o n s t r a suas res t r ições . As palavras " s e c u n d á r i o " , " a n c i l a r " 

e " s u b s i d i á r i o " , e n t r e ou t r a s , c a r a c t e r i z a r a m a ex i s tênc ia de um m e r ­

c a d o i n t e r n o n a C o l ô n i a , o u das p r o d u ç õ e s des t inadas a o a b a s t e c i ­

m e n t o i n t e r n o , s e g u n d o a h i s tor iograf ia clássica 2 , p e l o m e n o s , a té a 

1 U m a pr imeira versão deste artigo foi apresentada no I E n c o n t r o de Pós -Graduação 

e m História E c o n ô m i c a e m Araraquara 0 9 / 2 0 0 2 , p r o m o v i d o pela A B P H E . 

2 Ver: Prado Jr. (1978); Sinionsen (1957); Fur t ado (1974). 

no colonial, Império Luso-brasileiro. tory, Luso-Brazilian Empire. 
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d é c a d a d e 1 9 7 0 . T r a t a v a - s e , n a q u e l e p e r í o d o , d e c o m p r e e n d e r o 

Brasil d e n t r o d e u m s is tema e c o n ô m i c o m u n d i a l e m q u e n ã o havia 

e s p a ç o pa ra a u t o n o m i a s co lon ia i s . 

Q u a n d o esse m o d o d e p e r c e p ç ã o passou a ser q u e s t i o n a d o pela 

h i s tor iograf ia brasi le i ra , as f o r m a s de p r o d u ç ã o i n t e r n a s vol tadas para 

o c o m é r c i o i n t r a c o l o n i a l t o r n a r a m - s e re levantes . A C o l ô n i a já n ã o 

era vista c o m o s imples re f lexo da m e t r ó p o l e , e t i nha c a p a c i d a d e de 

g e r a r r i q u e z a s e a l t e rna t ivas à e c o n o m i a a g r o e x p o r t a d o r a v i n c u l a ­

da à e c o n o m i a m e t r o p o l i t a n a 3 . Ou seja, as p r o d u ç õ e s vol tadas para o 

" m e r c a d o i n t e r n o " t o r n a v a m - s e u m a i m p o r t a n t e f o n t e d e r e n d a para 

os seus p r o d u t o r e s . Os e s tudos rea l izados e n t r e as décadas de 1970 e 

1 9 8 0 v a l o r i z a r a m o s a s p e c t o s i n t e r n o s d a e c o n o m i a c o l o n i a l d a 

A m é r i c a P o r t u g u e s a c o m ênfase na esfera da p r o d u ç ã o . A " a g r i c u l t u r a 

m e r c a n t i l d e s u b s i s t ê n c i a " g a n h o u d e s t a q u e a o l a d o d a reava l iação 

do t r a b a l h o esc ravo e de base famil iar . N ã o s e t ra tava ma i s de um 

e x c e d e n t e a g r í c o l a c o m e r c i a l i z á v e l , m a s d e u m a p r o d u ç ã o vo l t ada 

para o m e r c a d o i n t e r n o . 

E n t r e t a n t o , n ã o se p o d i a d e i x a r de l ado o fato de ser a e c o n o m i a 

bras i le i ra a i n d a a n t e r i o r a 1 8 2 2 u m a e c o n o m i a c o l o n i a l . Essa e c o ­

n o m i a era b a s e a d a n o e m p r e g o d o t r a b a l h o escravo e n o t r a b a l h o 

l iv re n ã o - a s s a l a r i a d o , n a a g r o e x p o r t a ç ã o , n a i n e x i s t ê n c i a o u i n s u ­

f ic iênc ia de m o e d a s e das d i f e renc iadas f o r m a s de c r é d i t o , na d i s ­

t r i b u i ç ã o l a t i fund iá r i a das te r ras , a l é m de estar s u b m e t i d a ao r í g ido 

c o n t r o l e p o l í t i c o e b u r o c r á t i c o do E s t a d o p o r t u g u ê s . Isso t u d o , é 

c l a ro , i m p l i c a r i a n o r e d i m e n s i o n a m e n t o das q u e s t õ e s t e ó r i c o - m e -

t o d o l ó g i c a s . T r a t a v a - s e d e anal isar u m s is tema e c o n ô m i c o c o m sua 

p r ó p r i a d i n â m i c a , e q u e n ã o s e e n q u a d r a v a n o s m o d e l o s clássicos 

d o " c a p i t a l i s m o c o m e r c i a l " . 

A de f in i ção d o m o d o d e p r o d u ç ã o e sc rav i s t a - co lon ia l 4 e l aborada 

a o l o n g o d a d é c a d a d e 1 9 7 0 , t a m b é m n ã o era, p o r sua vez , suf ic iente 

para exp l i ca r a e c o n o m i a co lon ia l , seja p o r q u e n ã o era poss ível def inir 

um s is tema e c o n ô m i c o a pa r t i r da escravidão, seja p o r q u e as " l e i s" 

desse m o d o d e p r o d u ç ã o r e s t r i n g i a m o s c a m p o s d e aná l i se d a e s ­

t r u t u r a c o l o n i a l e es te r i l i zavam o d e b a t e . D u r a n t e a d é c a d a de 1980 , 

essa q u e s t ã o p e r d e u o v i g o r j á q u e novas temát icas se t o r n a v a m mais 

3 Ver: Cardoso (1979); Linhares (1979); Linhares & Silva (1981); Schwar tz (1976). 
4 Fragoso discute aqui os mode los explicativos de um m o d o de p r o d u ç ã o escravista 

colonial propostas p o r Cardoso (1979) e G o r e n d e r (1978). 
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at ra t ivas e m e n o s á rduas n o s c a m p o s da aná l i se soc ia l e c u l t u r a l e 

b u s c a v a m c o m p r e e n d e r a c o m p l e x i d a d e da s o c i e d a d e co lon i a l a pa r t i r 

d e n o v o s p a r â m e t r o s . 

E m b o r a a q u e s t ã o d o m e r c a d o i n t e r n o n ã o t e n h a d e s a p a r e c i d o 

d o s e s tudos h i s t ó r i c o s , ela d e i x o u de susci tar mais deba te s c o n c e i t u a i s , 

t o r n a n d o - s e aceitas a sua ex i s tênc ia e sua i m p o r t â n c i a na de f in i ção 

d o m u n d o co lon ia l . M a s , n o i n í c i o d a d é c a d a d e 1 9 9 0 , o t r a b a l h o d e 

J o ã o F r a g o s o (1992) f o r ç o u n o v a m e n t e a b u s c a p o r u m a d e f i n i ç ã o 

c o n c e i t u a i da e c o n o m i a c o l o n i a l , e o seu l i v ro , Homens de Grossa 

Aventura: Acumulação e Hierarquia na Praça Mercantil do Rio de Janeiro 

(1790-1830), t o r n o u - s e u m a o b r a d e r e f e r ênc i a n o s ú l t i m o s a n o s . 

S e g u n d o F r a g o s o , o e s c r a v i s m o c o l o n i a l e m sua r e p r o d u ç ã o " g e r a 

f o r m a s d e p r o d u ç ã o não -cap i t a l i s t a s , l igadas a o seu a b a s t e c i m e n t o " 

(1992 :27 ) . São elas o t r a b a l h o c a m p o n ê s , l ivre e não-assa la r i ado , e o 

t r a b a l h o escravo na p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s . Esse p rocesso , de a c o r d o 

c o m o A u t o r , " i n t r o d u z ( o u r e d i m e n s i o n a ) t rês ca t egor i a s d a e c o n o ­

m i a c o l o n i a l " ( F r a g o s o , 1 9 9 2 : 2 7 ) : a c u m u l a ç ã o e n d ó g e n a , m e r c a d o 

i n t e r n o e capi ta l m e r c a n t i l c o l o n i a l r e s iden te . 

A p e s a r dessas t rês c a t e g o r i a s e s t a r e m i n t e r l i g a d a s , q u e r o e n f a ­

t izar a q u i o m e r c a d o i n t e r n o . Para F r a g o s o , esse m e r c a d o t e m t o d a s 

as ca rac te r í s t i cas de u m a e c o n o m i a n ã o - c a p i t a l i s t a — is to é , e le p o s ­

su i u m a frágil d i v i s ã o soc ia l d e t r a b a l h o ( p r e d o m i n a n t e m e n t e e s ­

c r a v i s m o e c a m p e s i n a t o ) e u m a frágil c i r c u l a ç ã o de m o e d a s e m e r ­

c a d o r i a s . Essas ca rac te r í s t i cas d a r i a m , p o r t a n t o , u m c a r á t e r r e s t r i t o 

e i m p e r f e i t o p a r a esse m e r c a d o . Dessa m a n e i r a , o c o n c e i t o de m e r ­

c a d o u t i l i z a d o é d a d o p e l o s p a r â m e t r o s d o s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 

E m b o r a a c a r a c t e r i z a ç ã o es te ja c o r r e t a , p e n s o q u e tais a d j e t i v o s 

se j am d e s n e c e s s á r i o s , po i s o p r ó p r i o A u t o r , a o c o n s t r u i r u m q u a d r o 

e x p l i c a t i v o p a r a a e c o n o m i a e s c r a v i s t a - c o l o n i a l , d e f i n e , e n t r e o s 

e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s dessa e c o n o m i a , o s t r a ç o s m a r c a n t e s d o s i s ­

t e m a e c o n ô m i c o - s o c i a l i m p l e m e n t a d o pe la M e t r ó p o l e n o A n t i g o 

R e g i m e . 

Tais t r a ç o s , s e g u n d o F r a g o s o , p e r m i t i r a m , n o Bras i l , a p r e s e n ç a 

d e u m m e r c a d o i n t e r n o c o m a c u m u l a ç õ e s e n d ó g e n a s e u m a c o ­

m u n i d a d e m e r c a n t i l r e s i d e n t e , e m b o r a c o n d i c i o n a d o s p e l o E s t a d o 

m e t r o p o l i t a n o c o n t r á r i o ao f o r t a l e c i m e n t o de g r u p o s soc ia is e a 

a c u m u l a ç õ e s q u e r e su l t a s sem n u m a m o d e r n i z a ç ã o capi ta l is ta ( F r a ­

g o s o , 1 9 9 2 : 3 0 7 ) . D e s s a m a n e i r a , o A u t o r d e m o n s t r a a i n s u f i c i ê n ­

cia d o s m o d e l o s e x p l i c a t i v o s d a e c o n o m i a c o l o n i a l q u e p r o p õ e m , 

c o m o s e n d o o o b j e t i v o d a q u e l a s o c i e d a d e , a r e p r o d u ç ã o d e suas 
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e s t r u t u r a s i n t e r n a s c o n t í n u a s n o t e m p o . C o m isso, t o r n a v a - s e a e c o ­

n o m i a c o l o n i a l i n c o m p a t í v e l c o m a e x i s t ê n c i a d e u m m e r c a d o i n ­

t e r n o d e p e s o . 

A pa r t i r dessa discussão h i s to r iográ f ica , v e j a m o s a lgumas ques tões 

p r o p o s t a s p a r a r e p e n s a r m o s o m e r c a d o c o l o n i a l e a c o n s t r u ç ã o de 

u m espaço e c o n ô m i c o i n t e r n o s e m , c o n t u d o , r e s t r i n g i - l o d o p o n t o 

d e vis ta c o n c e i t u a i — is to é , s e m t o m a r m o s c o m o p a r â m e t r o o u 

p r e s s u p o s t o os " m e r c a d o s p e r f e i t o s " . Q u a s e s e m p r e , q u a n d o se fala 

e m m e r c a d o i n t e r n o n o p e r í o d o c o l o n i a l d o Brasi l , fala-se e m século 

X V I I I . Será q u e esse m e r c a d o su rge a pa r t i r do S e t e c e n t o s ? O q u e 

existia antes? U m a e c o n o m i a d e subs is tência s e m t rocas comerc i a i s 

o u u m a e c o n o m i a na tura l? 

T r a b a l h o s r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e s c o m o o d e J a c o b G o r e n d e r 

(1990) q u e s a l i e n t o u " o e n f o q u e d e d e n t r o para fo r a " d a d i n â m i c a 

i n t e r n a d a p r o d u ç ã o c o l o n i a l , o m e r c a d o i n t e r n o c o n t i n u o u s e n d o 

u m fa tor s e c u n d á r i o . 

" N o e s c r a v i s m o co lon ia l , o m e r c a d o i n t e r n o func ionava c o m o 

s u p o r t e d a p r o d u ç ã o para e x p o r t a ç ã o . T i n h a ca rá t e r subs id iá r io , 

s e c u n d á r i o ; m e s m o q u a n d o envo lv ia u m g r a n d e n ú m e r o d e p e s ­

soas. M a s u m h i s t o r i a d o r q u e s e o c u p a d e u m a spec to s e c u n d á r i o 

n ã o é , s ó p o r is to, u m h i s t o r i a d o r ' s e c u n d á r i o ' . N ã o precisa s u p e r -

va lo r i za r o seu t e m a para g a n h a r s t a t u s " . ( 1990 :81 ) 

N e s t e seu e s t u d o , G o r e n d e r a té ressalta a ex i s tênc ia do m e r c a d o 

i n t e r n o , a i n d a q u e s u b s i d i á r i o . E m s e u m a i s f a m o s o e s t u d o , O 

Escravismo Colonial, ele classificou a e c o n o m i a c o l o n i a l de e c o n o m i a 

na tu ra l , d a d o q u e se t ra tava de e c o n o m i a a l t a m e n t e especia l izada, e 

q u e a s c o n d i ç õ e s pa ra a r e p r o d u ç ã o do m o d o de p r o d u ç ã o escravista 

c o r r e s p o n d i a m à s d e p r o d u ç õ e s p a r a o a u t o - s u s t e n t o d e n t r o d o s 

e n g e n h o s d e c a n a - d e - a ç ú c a r . 

Q u a n d o as anál ises h i s to r iog rá f i cas passa ram a ressaltar n ã o só a 

ex i s tênc ia d e u m m e r c a d o i n t e r n o , c o m o t a m b é m a sua g r a n d e i m p o r ­

tânc ia pa ra u m a rela t iva a u t o n o m i a e c o n ô m i c a da C o l ô n i a , a ênfase 

recaía sob re as p r o d u ç õ e s vo l t adas para o m e r c a d o no sécu lo X V I I I , 

na r eg i ão c e n t r o - s u l . A e x p l i c a ç ã o mais r e c o r r e n t e pa ra essa p e r i o d i ­

zação t e m s ido exp l í c i t a o u i m p l i c i t a m e n t e dada e m f u n ç ã o d e s e 

have r c o n s t i t u í d o , n o sécu lo X V I I I , u m m a i o r a d e n s a m e n t o p o p u l a ­

c iona l . Ass im , a f o r m a ç ã o de n ú c l e o s u r b a n o s mais express ivos c u l ­

m i n o u c o m a a b e r t u r a de e s t r adas e a c r i a ç ã o de t r opas m u a r e s , 
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p o s s i b i l i t a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o d e r e d e s d e a b a s t e c i m e n t o , s o ­

b r e t u d o n a r e g i ã o c e n t r o - s u l . 

A n a l i s a n d o a h i s tor iograf ia brasi leira , s o b r e t u d o os a spec tos e c o ­

n ô m i c o s , J o r g e Ca lde i ra c o n s i d e r o u o m e r c a d o i n t e r n o brasi leiro do 

sécu lo X V I I I c o m o u m a r e v o l u ç ã o n a e c o n o m i a co lon ia l . E m t o r n o 

dos p o n t o s d e c o m e r c i a l i z a ç ã o abe r to s pe lo s t r o p e i r o s , foi-se c o n s t i ­

t u i n d o , s e g u n d o o au tor , u m a r ede n a c i o n a l d e d i s t r i bu ição , a b r i n d o 

espaço pa ra u m a e c o n o m i a d e m e r c a d o : " E c o n o m i a d e m e r c a d o a o 

a l cance d e q u a l q u e r u m " (Calde i ra : 1 9 9 9 : 1 8 9 ) . S e m p r e à s vol tas c o m 

c o n c e i t o s específ icos da e c o n o m i a capital ista, C a l d e i r a vê a m i n e r a ç ã o 

c o m o o i n í c i o d a m o n t a g e m d e u m a r e d e d e c o m é r c i o n o Brasi l . Ela 

t rar ia f lex ib i l idade às t rocas m o n e t á r i a s , u m a v e z q u e o o u r o é t a m b é m 

u m a m o e d a , a l é m d e dar r e g u l a r i d a d e à a t i v idade c o m e r c i a l . 

" E m m e i o sécu lo a s vár ias r eg iões m i n e r a d o r a s de f in i r am, p o r 

u m a s e q ü ê n c i a i m e n s a d e agen te s o r i e n t a d o s pe la lóg ica d o m e r ­

cado , o s t r aços gerais d e u m m e r c a d o i n t e r n o agora visível c o m o 

tal , cu jos p r i n c i p a i s p r o d u t o s e r a m esc ravos , f a r i n h a e g a d o . Os 

m e s m o s p r o d u t o s d e s e n v o l v i d o s n o s é c u l o a n t e r i o r , p o r é m c o m 

u m a i m p o r t a n t e d i fe rença : j á n ã o e r a m m a i s o b t i d o s a t ravés d e 

e s c a m b o o u redes d e c l i en t e l i smo , mas d i s t r i b u í d o s p o r u m a vasta 

r ede d e c o m e r c i a n t e s . O s m e s m o s a g e n t e s d o s écu lo an t e r i o r , mas 

a g o r a v i s i v e l m e n t e i n t e l i g íve i s c o m o t e n d o suas a ç õ e s m o v i d a s 

pela l ó g i c a d o luc ro . L u c r o q u e n ã o s e o b t é m a p e n a s p e l o c o m é r c i o , 

m a s pe l a m o n t a g e m d e e m p r e e n d i m e n t o s t ã o r egu l a r e s q u a n t o 

poss íve l , q u e d e v e m a p r e s e n t a r g a n h o s a o f inal d o p r o c e s s o d e 

t r a b a l h o — seja p o r u m a roça , h o s p e d a r i a , v e n d a de bei ra de es t rada 

o u e m p r e s a d e c o m é r c i o sob re m u a r e s " . (Ca lde i r a , 1 9 9 9 : 1 9 5 ) 

A m i n e r a ç ã o e a i n t e r i o r i z a ç ã o c r i a r a m , ass im, a o p o r t u n i d a d e e a 

n e c e s s i d a d e d e s e e s t a b e l e c e r e m a s r e d e s d e c o m é r c i o . N ã o m a i s 

a t iv idades de subsis tência , n ã o mais m e r o s s e g u i m e n t o s das a t iv idades 

a g r o e x p o r t a d o r a s , definidas p e l o t r a d i c i o n a l i s m o e p e l o c l i en t e l i smo . 

A g o r a t r a t ava - se d e a t i v idades m o v i d a s pe l a l ó g i c a d o l u c r o , p e l a 

lóg ica do m e r c a d o . E n t ã o essa é a v e r d a d e i r a r e v o l u ç ã o do s é c u l o 

X V I I I o u o " m i l a g r e d a n a t u r e z a " , q u e t r a n s f o r m a a e c o n o m i a 

c o l o n i a l . A a t i v i d a d e s e c u n d á r i a t o r n a - s e a t i v i d a d e p r i m o r d i a l . O 

q u e a c o n t e c e u para q u e h o m e n s q u e v i v i a m f r u g a l m e n t e e m suas 

t rocas h a b i t u a i s s e l a n ç a s s e m f e r o z m e n t e p a r a u m a " e c o n o m i a d e 

m e r c a d o " ? S o b r e o o u r o , dirá esse a u t o r : 
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" O o u r o n ã o ser ia apenas o m e t a l q u e br i lhava nas m i n a s , mas 

o a g e n t e d e t o n a d o r d e u m c o n j u n t o d e a t i v i d a d e s cuja l óg i ca 

e c o n ô m i c a era e x a t a m e n t e a q u e l a q u e c o n h e c e m o s a t u a l m e n t e : 

t r aba lha r p a r a e n r i q u e c e r , e m p r e e n d e r e m função d a r en t ab i l i dade 

d o n e g ó c i o " . (Ca lde i ra , 1 9 9 9 : 1 8 6 ) 

Pela def in ição de m e r c a d o , e ao e n t e n d ê - l o c o m o trocas con t ínuas 

ou m e s m o even tua i s , de ixa de ser p r o b l e m á t i c o u t i l i za rmos a palavra 

mercado pa ra as t rocas comerc ia i s realizadas desde o in íc io do p rocesso 

d e c o l o n i z a ç ã o n o Bras i l , e n t r e p e q u e n o s a g r i c u l t o r e s e d o n o s d e 

e n g e n h o s . A p r o d u ç ã o d e a l i m e n t o s p a r a m e r c a d o s loca i s era u m 

d e s d o b r a m e n t o d a p r o d u ç ã o d e s t i n a d a a o c o n s u m o d a u n i d a d e 

p r o d u t i v a . Esses m e r c a d o s locais e r a m isolados e n ã o r e g u l a m e n t a d o s , 

e x c e t o para a comerc ia l i zação em Vilas e arraiais p r ó x i m o s , para a qual 

hav ia p o s t u r a s es tabe lec idas pelas C â m a r a s . Nesse s m e r c a d o s , hav ia 

u m p e q u e n o n ú m e r o d e fo rnecedo re s para u m p e q u e n o n ú m e r o d e 

c o m p r a d o r e s . A a c u m u l a ç ã o mercan t i l só se to rnava viável através do 

m e r c a d o e x t e r n o , c o m a p r o d u ç ã o e a c o m e r c i a l i z a ç ã o - inc lus ive 

c o m a f ixação de p o n t o s comerc ia i s — voltadas para o m e r c a d o local 

s e n d o p o u c o atrativas para incen t iva r u m a especial ização. 

S e r i a m e x a t a m e n t e o m a i o r a d e n s a m e n t o p o p u l a c i o n a l , o p rocesso 

de u r b a n i z a ç ã o e a i n t e r i o r i z a ç ã o q u e i r i a m es t imula r a c r i ação de 

r e d e s m e r c a n t i s d e a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o e d e p r o d u ç ã o , n ã o s ó 

a l i m e n t í c i a , p a r a a t e n d e r esse m e r c a d o q u e p o d e m o s c h a m a r d e 

i n t e r n o . P o l á n y i ( 2 0 0 0 : 8 0 - 1 ) d i s t i n g u e o s m e r c a d o s l o c a i s d o s 

m e r c a d o s i n t e r n o s . Pa ra ele , o s p r i m e i r o s são l i m i t a d o s e m t e r m o s 

d e ofer ta d e m e r c a d o r i a s , das quais n ã o c o m p e n s a , p o r s e r e m v o l u ­

m o s a s ou p e r e c í v e i s , fazer o t r a n s p o r t e a l o n g a s d i s t ânc ias . A esse 

c o m é r c i o , e le d á o n o m e d e " c o m p l e m e n t a r " . T o t a l m e n t e d i fe ren te 

é o m e r c a d o i n t e r n o , t a m b é m c h a m a d o de n a c i o n a l , q u e é c o m p e t i ­

t i v o p o r o fe rece r u m v o l u m e m a i o r d e mercador i a s , d e diferentes r e ­

g iões , f o r ç a n d o u m a in t eg ração te r r i to r ia l . Esse c o m é r c i o i n t e r n o foi, 

des te m o d o , u m i n s t r u m e n t o d e " n a c i o n a l i z a ç ã o " (Polányi , 2 0 0 0 : 8 6 ) . 

N o f i n a l d o s é c u l o X V I I I , u m d i c i o n á r i o d e c o m é r c i o e e c o n o m i a 

p o r t u g u e s a 5 i nc lu í a no c o m é r c i o i n t e r n o t o d o o R e i n o e o s d o m í n i o s 

u l t r a m a r i n o s , q u e só "per acidens" e s t avam t ão dis tantes . Em 1 8 1 1 , a 

" J u n t a d o C o m é r c i o , A g r i c u l t u r a , Fáb r i cas e N a v e g a ç ã o d o E s t a d o 

do Brasi l e D o m í n i o s U l t r a m a r i n o s " , ao e m i t i r um p a r e c e r sobre a 

5 Ar t e e D i c i o n á r i o ..., 1784. p 31-4 . 
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r e p r e s e n t a ç ã o d o J u i z d e Al fândega , c o n f i r m a q u e são c o n s i d e r a d a s 

c o m o " n a c i o n a i s " todas a s m a n u f a t u r a s p r o d u z i d a s t a n t o e m P o r t u g a l 

q u a n t o n o Bras i l 6 e , p o r t a n t o , p e r t e n c e n t e a o seu c o m é r c i o i n t e r n o . 

P r o d u ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o i n t e r n a s e r a m , p o r t a n t o , c o n s i d e r a d a s 

e l e m e n t o s d e n a c i o n a l i z a ç ã o . Isso r e q u e r , s e m d ú v i d a , a q u i l o q u e 

A l e n c a s t r o (2000 :28) c h a m o u d e " idé ia d e f i l i a ç ã o a u m a c o m u n i d a d e 

s u p r a - r e g i o n a l " . Isto é , d u r a n t e o p e r í o d o co lon ia l , p r e c i s a m o s r e d i -

m e n s i o n a r nosso c o n c e i t o espacial e t e r r i t o r i a l , p r i n c i p a l m e n t e p a r a 

n ã o n o s e s q u e c e r m o s d o i m p é r i o u l t r a m a r i n o . 

N ã o p r e t e n d o es tabe lecer u m a t ipo log ia d e m e r c a d o s , e n t r e m e r c a ­

dos loca i s , i n t e r n o s e n a c i o n a i s . M a s a c h o neces sá r io c o m p r e e n d e r 

o s e n t i d o de m e r c a d o i n t e r n o q u e s e está u t i l i z ando . T ra t a - se a p e n a s 

da d e s i g n a ç ã o de t o d a a p r o d u ç ã o e comerc i a l i zação no i n t e r i o r do 

t e r r i t ó r i o bras i le i ro , ou i n c l u i - s e ne la a i n t e g r a ç ã o de r e g i õ e s e de 

c o m u n i d a d e s a t ravés de t rocas regu la res e a c r i a ç ã o de r edes de c o ­

m u n i c a ç ã o c o n s t a n t e s . 

N o caso d o Bras i l , n ã o s e p o d e d e i x a r d e a d m i t i r q u e h á u m a 

m u d a n ç a — em t e r m o s de v o l u m e , espec ia l ização e de i n t e g r a ç ã o r e ­

g i o n a l e , p r i n c i p a l m e n t e , d a c a p a c i d a d e d e g e r a r a c u m u l a ç ã o d e 

r i q u e z a s — no p roces so de p r o d u ç ã o e no c o m é r c i o p a r a o c o n s u m o 

i n t e r n o a p a r t i r d a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X V I I . C o m o foi d i t o 

mais a c i m a , a m a i o r p a r t e da nossa h i s to r iogra f i a regis t ra o n a s c i m e n t o 

do m e r c a d o i n t e r n o , ou a sua v i s ib i l idade , a pa r t i r do s écu lo X V I I I , 

e x a t a m e n t e p o r r e p r e s e n t a r o p r o c e s s o d e t rocas regu la res n o c o m é r ­

c io i n t e r n o e p o r r ep re sen t a r a c r i a ç ã o de redes de t r a n s p o r t e s e de 

casas c o m e r c i a i s f i xa s e , até m e s m o , p o r q u e t e m o s p o u c a s a b o r d a g e n s 

para as a t iv idades m e r c a n t i s a n t e r i o r e s a esse p e r í o d o . 

Em m u i t o s dos t r aba lhos c o n s u l t a d o s , é d a d o o m a r c o da m i n e r a ç ã o . 

E la r e p r e s e n t o u a c r i ação d e c e n t r o s d e a b a s t e c i m e n t o q u e i m p u l ­

s i o n a v a m a p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s para r icos m i n e r a d o r e s . A t i v i d a d e s 

ma i s seguras e mais fáceis de se c h e g a r ao o u r o dirá Mafa lda Z e m e l l a 

em seu e s t u d o clássico e p i o n e i r o s o b r e o a b a s t e c i m e n t o nas M i n a s 

( 1 9 9 0 ) . O u t r o s i m p o r t a n t e s e s t u d o s s o b r e a b a s t e c i m e n t o n o Bras i l 

c o l o n i a l i r ão ressaltar o m e r c a d o c o n s u m i d o r f o r m a d o nas zonas de 

m i n e r a ç ã o 7 , ass im c o m o t a m b é m o b r a s d e s ín t e se d a H i s t ó r i a d o 

6 F u n d o (7X) da Jun ta do Comérc io , Agr icul tura , Fábricas e Navegação, cód. 46, v. 1, 

Bibl io teca Nac iona l do R i o de Janeiro. 

7 Ver: Ellis (1958); Goular t (1961); Ho landa (1957 e 1977) ;Lenharo (1979);Linhares 
(1979) e S imonsen (1957). 
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Brasil a p o n t a m para i m p o r t â n c i a d a m i n e r a ç ã o n a c o n s o l i d a ç ã o d e 

u m m e r c a d o i n t e r n o n a c o l ô n i a 8 . A p r o d u ç ã o d e a l i m e n t o s vo l t ada 

para u m m e r c a d o a b a s t e c e d o r c o i n c i d e c o m o m e s m o m o v i m e n t o 

d a p e c u á r i a , q u e é " e x p u l s a " p a r a o s " s e r t õ e s " e m fins d o s é c u l o 

X V I I 9 , d e s v i n c u l a n d o a p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s e c a r n e s para o abas ­

t e c i m e n t o das plantations e de suas m e d i a ç õ e s . 

J o s é J o b s o n A r r u d a (1986) d iz q u e a p r o d u ç ã o de subsis tência 

era essencial à s o b r e v i v ê n c i a da C o l ô n i a e ind i spensáve l à c o n d i ç ã o 

de e c o n o m i a e x p o r t a d o r a . Para isso, é neces sá r io e n t e n d e r m o s a e c o ­

n o m i a c o l o n i a l i n t e g r a d a a o s i s tema co lon i a l , mas n ã o c o m o s i n ô n i m o , 

p o i s é n e c e s s á r i o o b s e r v a r m o s as e s p e c i f i c i d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e 

r e g i o n a i s , d a q u e l a . P e n s a n d o n a r e g i ã o C e n t r o - S u l , e s p e c i a l m e n t e 

M i n a s Gera i s , a pa r t i r d o sécu lo X V I I I , A r r u d a p e r c e b e u m a e c o n o m i a 

d e subs is tênc ia q u e n ã o d e p e n d i a d o s e t o r e x p o r t a d o r . J á e m r eg iões 

n ã o p e r f e i t a m e n t e i n t e g r a d a s à p r o d u ç ã o dos p r o d u t o s - c h a v e da e x ­

p o r t a ç ã o , c o m o era o caso do Pará, d e s e n v o l v e u - s e a p r o d u ç ã o de 

subs i s t ênc i a v i n c u l a d a às g r a n d e s u n i d a d e s p r o d u t o r a s e r ea l i zada 

p o r e sc r avos . C o n h e c i d a p o r " b r e c h a c a m p o n e s a " , essa f o r m a d e 

p r o d u ç ã o d r e n a v a seus e x c e d e n t e s pa ra o m e r c a d o local . E n t r e t a n t o , 

nas reg iões m a i s d i n â m i c a s , i n t eg radas ao c o m é r c i o m u n d i a l , n ã o se 

p o d e r i a gene ra l i z a r o " e s q u e m a de p r o d u ç ã o de subs i s tênc ia" ( A r r u ­

da, 1 9 8 6 : 1 2 5 ) . Q u a n t o a o m e r c a d o i n t e r n o , A r r u d a d iz q u e ele su rge 

v i n c u l a d o às a t iv idades de c o m é r c i o no i n t e r i o r da C o l ô n i a , o q u e 

p o d e ser p e r c e b i d o apenas a pa r t i r do s écu lo X V I I I , d e v i d o à frágil 

i n t e g r a ç ã o e n t r e a s r e g i õ e s c o l o n i a i s . A s s i m ele d i s t i n g u e , m e r c a d o 

i n t e r n o de s imp les p r o d u ç ã o pa ra a subs is tência . Para este A u t o r , três 

reg iões i n t e r n a s se des t aca ram: M a r i n h a , M i n a s e S e r t ã o . 

" O b s e r v a d a e m c o n j u n t o , tal e c o n o m i a apresen tava u m a c o n s ­

te lação de s is temas na qua l a lguns se a r t i c u l a v a m e n t r e s i e o u t r o s 

p e r m a n e c i a m p r a t i c a m e n t e i so l ados . O s dois n ú c l e o s p r i n c i p a i s 

dessa a r t i c u l a ç ã o e r a m a e c o n o m i a a ç u c a r e i r a e a m i n e i r a . Ao 

n ú c l e o a ç u c a r e i r o , l i g a v a - s e a p e c u á r i a n o r d e s t i n a . A o n ú c l e o 

m i n e i r o , l igava-se o i n t e r i o r p e c u á r i o do sul, q u e ia de São P a u l o 

a o R i o G r a n d e . O s do i s n ú c l e o s p r i n c i p a i s l i g a v a m - s e f r o u x a -

8 Ver: Francisco Carlos Teixeira da Silva in: Linhares (1990) p. 60 . 
9 Esta " e x p u l s ã o " foi definida p o r alvarás que entre 1688 e 1700 expandiam as áreas 

de pecuária para fora das áreas de plantation. Cf. Linhares (1996) p. 112. 
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m e n t e a t ravés d o r i o São F ranc i s co , p o r m e i o d a p e c u á r i a n o r d e s ­

t ina q u e b u s c a v a a r e g i ã o das M i n a s . No N o r t e e n c o n t r a v a m - s e o 

M a r a n h ã o e o Pará c o m o dois c e n t r o s a u t ô n o m o s . (...). R e c o m ­

p o n d o , e n t ã o , t e r í a m o s : a r e g i ã o açucare i ra , a r e g i ã o m i n e i r a e o 

M a r a n h ã o , i n t e r l i g a n d o - s e s u p e r f i c i a l m e n t e a t r avés d o i n t e r i o r 

p e c u á r i o " . ( A r r u d a , 1 9 8 6 : 1 8 6 ) 

Ass im c o m o A r r u d a , J o ã o F r a g o s o analisa a i m p o r t â n c i a d o m e r c a d o 

i n t e r n o para o s e s tudos d e e c o n o m i a co lon ia l . E l e d e m o n s t r a c o m o 

esse m e r c a d o é t a m b é m e s p a ç o p a r a as a c u m u l a ç õ e s e n d ó g e n a s e 

pa ra a c r i a ç ã o de u m a a u t o n o m i a co lon ia l f rente às f lu tuações e c o ­

n ô m i c a s e x t e r n a s . E le d e m o n s t r a o q u a n t o é i m p o r t a n t e a ex i s t ênc ia 

de u m a r e d e m e r c a n t i l para a e c o n o m i a co lon i a l , ana l i sando r e s u l ­

t a d o s e c o n t r i b u i ç õ e s d e t r a b a l h o s c o m o o s d e R a e F l o u r y e d e 

S t u a r t S c h w a r t z , os quais e s t u d a m o caso especí f ico da Bah ia . A pa r t i r 

de les , F r a g o s o enfat iza o p a p e l d e s e m p e n h a d o p o r c o m e r c i a n t e s n o 

f inanciamento de a t iv idades agr íco las e de i n s t i t u i ç õ e s rel igiosas: 

"Des sa f o r m a , a p re sença d e u m m e r c a d o i n t e r n o e d e p r o d u ­

ções co lon ia i s a e le l igadas n ã o é um p r i v i l é g i o do R i o de J a n e i r o 

da é p o c a da cr ise do s i s tema co lon i a l (passagem do sécu lo X V I I I 

para o X I X ) . Parece, portanto, que tais produções e o mercado interno são 

antigos traços da economia colonial", (grifo m e u ) . (Fragoso , 1 9 9 2 : 2 4 ) 

A p e s a r d e n ã o ci tar e x e m p l o s para u m p e r í o d o a n t e r i o r a o f i n a l 

do s écu lo X V I I , F r a g o s o des taca q u e tais p r o d u ç õ e s vol tadas pa ra o 

m e r c a d o i n t e r n o p a r e c e m ser t r aços an t igos d a e c o n o m i a c o l o n i a l . 

N ã o e x i s t e m m u i t o s e x e m p l o s para isso, mas a p r o d u ç ã o para abas ­

t e c i m e n t o n o in í c io d o sécu lo X V I I , m e s m o para reg iões d is tan tes 

de sua p r o d u ç ã o , é reg i s t rada n o s t r aba lhos de C a i o P r a d o J ú n i o r e 

Al ice C a n a b r a v a , c o m o n o s l e m b r a I lana Bla j , e m sua tese d e d o u ­

t o r a d o ( 1 9 9 5 : 8 0 ) 1 0 . T ra ta - se aqu i d a p r o d u ç ã o d e f a r inha d e t r i go n a 

r eg i ão paul is ta comerc i a l i zada em San tos e na reg ião do P r a t a 1 1 . 

10 Cf.: Prado Jr., Caio. Evolução Política do Brasil e Outros Estudos. São Paulo: Braziliense, 

1975; e Canabrava, Alice. O Comércio Português no Rio Prata (1580-1640). Belo 

H o r i z o n t e : Itatiaia, 1984. 

1 1 Alice Canabrava chega a mencionar , a lém do trigo, feijão, marmelada, couros, carne 

salgada que eram enviadas para o nor te do R i o de Janeiro, Bahia e Santos. Apud: Blaj 

(1995:80) . 
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Para Blaj , é possível ver i f icar a p a r t i r de 1 6 9 0 , a c o m e r c i a l i z a ç ã o 

d e " t o d a u m a p r o d u ç ã o loca l q u e garan t ia u m d e t e r m i n a d o nível d e 

a c u m u l a ç ã o d e capitais , j u s t i f i c a n d o t o d o u m c o m é r c i o d e g ê n e r o s 

de ou t r a s r eg iões e até de p r o d u t o s i m p o r t a d o s " ( 1 9 9 5 : 8 7 ) . O u t r o 

fa tor c o n s i d e r a d o i m p o r t a n t e pe la A u t o r a é o fato de todas as o p e ­

rações m e r c a n t i s s e r e m feitas t e n d o o v a l o r - d i n h e i r o c o m o r e f e r e n ­

cial, o q u e a i m p e d i a de ser c o n s i d e r a d a c o m o " m e r a subs i s tênc ia" . 

A p a r t i r dessas c o n s i d e r a ç õ e s , I l ana Blaj c o n c l u i q u e São P a u l o , desde 

m e a d o s d o s é c u l o X V I I , j á e s t ava i n t e g r a d a a u m a e c o n o m i a d e 

m e r c a d o e , p o r isso, n ã o p o d e r i a ser c o n s i d e r a d a c o m o u m a área 

v o l t a d a a p e n a s pa ra o c o n s u m o loca l (Blaj , 1 9 9 5 : 9 1 - 5 ) . E m o u t r o 

e s t u d o , Blaj (1998) enfat izará q u e essa t e n d ê n c i a , in ic iada no século 

X V I I , será r e fo rçada pe la e c o n o m i a d o o u r o n o s écu lo X V I I I . 

A n t e r i o r a o t r a b a l h o d e I lana , o e s t u d o d e J o h n M a n u e l M o n t e i r o 

(1994 :99 ) j á ressaltava a i m p o r t â n c i a de u m a a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l 

de t r i g o q u e in te r l igava a e c o n o m i a do P lana l to c o m o l i tora l desde 

o i n í c i o do s é c u l o X V I I . Para es te A u t o r , o r á p i d o c r e s c i m e n t o da 

e c o n o m i a açuca re i r a fez surg i r n o i n í c i o d o se i scen tos , e m zonas s e ­

c u n d á r i a s , o p o r t u n i d a d e s para o s p r o d u t o r e s de g ê n e r o s d e abas tec i ­

m e n t o agr íco las e p e c u á r i o s . O s m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s e r a m c o m ­

p o s t o s pe los e n g e n h o s de c a n a - d e - a ç ú c a r e pe los p o r t o s m a r í t i m o s 

q u e e s t i m u l a r a m os ag r i cu l to re s de São Pau lo , sul da B a h i a , E s p í r i t o 

S a n t o e M a r a n h ã o a p r o d u z i r e s p e c i f i c a m e n t e para "es te i n c i p i e n t e 

c i r c u i t o c o m e r c i a l i n t e r c a p i t a n i a s " . 

A l é m dessa r e d e m e r c a n t i l , M o n t e i r o d iz q u e , n o â m b i t o ma i s 

e s t r i t a m e n t e l o c a l , j á havia u m e s f o r ç o p o r p a r t e das a u t o r i d a d e s 

régias e m e s t r u t u r a r u m a e c o n o m i a i n t e g r a d a d e m i n e r a ç ã o e a g r i ­

c u l t u r a pa ra a s capi tanias do sul j á em f in s do sécu lo X V I , s e n d o o 

o b j e t i v o p r i n c i p a l a t r a n s f o r m a ç ã o d e São P a u l o n o " C e l e i r o d o 

B r a s i l " ( M o n t e i r o , 1 9 9 4 : 1 0 2 ) . O p r i n c i p a l p r o d u t o p r o d u z i d o p o r 

São Pau lo , nesse p e r í o d o , foi o t r i g o para abas tecer os m e r c a d o s l i torais 

e n ã o os m e r c a d o s locais , q u e e r a m s u p r i d o s p o r feijão, m a n d i o c a e 

m i l h o . A p r o d u ç ã o de t r i g o d e s t i n a v a - s e a a b a s t e c e r a p o p u l a ç ã o 

" e u r o p é i a das vilas e c idades do l i tora l e às frotas p o r t u g u e s a s " no 

R i o , Bah ia , P e r n a m b u c o e , a té m e s m o , e m A n g o l a . 

Para esta r e d e m e r c a n t i l , n o e n t a n t o , p o d e m ser c o n s i d e r a d a s , s e ­

g u n d o d a d o s d o A u t o r , a l gumas caracter ís t icas específ icas, tais c o m o : 

acesso a m p l i a d o às ter ras e à m ã o - d e - o b r a i n d í g e n a , f i n a n c i a m e n t o 

p roven ien t e dos b e n s dos órfãos, p reca r i edade de t ranspor tes (que d e ­

p e n d i a m , p a r a o seu b a i x o cus to , d e u m a u m e n t o c r e s c e n t e d e m ã o -

84 | Cláudia Maria das Graças Chaves 



d e - o b r a i n d í g e n a ) e u m a b a i x a r e n t a b i l i d a d e n o s n e g ó c i o s . T u d o 

isso e x p l i c a r i a , s e g u n d o M o n t e i r o , a r á p i d a a s c e n s ã o e d e c l í n i o da 

p r o d u ç ã o c o m e r c i a l d e t r i g o e m S ã o P a u l o . " D e fa to , a p e s a r d e 

a lguns p r o d u t o r e s e c o m e r c i a n t e s t e r e m c o n s e g u i d o e n r i q u e c e r - s e 

c o m o s e x c e d e n t e s g e r a d o s p e l o t r a b a l h o i n d í g e n a , quase n e n h u m a 

f o r t u n a c o l o n i a l d u r a d o u r a foi a d q u i r i d a p o r este m e i o " ( M o n t e i r o , 

1 9 9 4 : 1 2 7 ) . 

U m a s i tuação s e m e l h a n t e a esta foi anal isada p o r F r a g o s o (1995) 

e m re lação a o R i o d e J a n e i r o . E n f o c a n d o u m p e r í o d o b e m a n t e r i o r , 

ma i s p r e c i s a m e n t e o i n í c i o d o s é c u l o X V I I , F r a g o s o e n c o n t r a n o 

R i o d e J a n e i r o u m a e c o n o m i a q u e s e r e p r o d u z fora d o m e r c a d o . 

Os fatores de p r o d u ç ã o : t e r r a , t r a b a l h o , e capi ta l n ã o são m e r c a n t i -

h z a d o s . Esses f a to re s são a d q u i r i d o s fo ra d o m e r c a d o , a t r a v é s d a 

c o n c e s s ã o d e se smar i a s , d o a p r e s a m e n t o d e í n d i o s e d a c o n c e s s ã o 

de c r é d i t o s a t ravés de " i n s t i t u i ç õ e s " da República c o m o o " f u n d o d o s 

ó r f ã o s " . F r a g o s o p e r c e b e a t ravés d e seu e s t u d o q u e o p r o c e s s o d e 

a c u m u l a ç ã o da el i te s e dava b a s i c a m e n t e a t ravés do e n d i v i d a m e n t o . 

A o m e s m o t e m p o e m q u e essa el i te s e s o b r e p u n h a , p o r t e r acesso 

p r i v i l e g i a d o aos fa tores d e p r o d u ç ã o , ela s e e n d i v i d a v a e m f u n ç ã o 

d e estar i n se r ida n u m a e c o n o m i a c o m ba ixa taxa d e a c u m u l a ç ã o e 

u m a p r e c á r i a l i q u i d e z . 

F r a g o s o af i rma q u e o p r i v i l é g i o de o c u p a r ca rgos da República e 

de t e r acesso a r ecu r sos p ú b l i c o s p e r m i t i a , p o r v ia po l í t i ca , e n ã o v ia 

m e r c a d o , a c o n s t i t u i ç ã o de m e c a n i s m o s d i f e renc iados de a c u m u l a ç ã o 

e m u m a e c o n o m i a e m f o r m a ç ã o . Essa re lação , n o e n t a n t o , c o m p r o ­

m e t i a essa el i te ag rá r i a , p o i s , a o p rec i sa r r e c o r r e r a o m e r c a d o p a r a 

a d q u i r i r a m ã o - d e - o b r a af r icana , t o r n a v a - s e d e p e n d e n t e d o cap i ta l 

m e r c a n t i l . " E s t e f e n ô m e n o rep resen ta , p o r t a n t o , u m a r e d u ç ã o d a taxa 

d e a c u m u l a ç ã o s e n h o r i a l e , mais d o q u e is to, p o d e signif icar u m e n ­

d i v i d a m e n t o c r ô n i c o d a q u e l a a r i s tocrac ia , f ren te a o capi ta l m e r c a n t i l " 

(Fragoso , 1 9 9 5 : 6 0 ) . N ã o havia u m m e r c a d o d e fatores d e p r o d u ç ã o , 

p o r isso n ã o exist ia a poss ib i l idade de a c u m u l a ç ã o via m e r c a d o . A p e s a r 

do A u t o r n ã o se referir às p r o d u ç õ e s vol tadas p a r a o m e r c a d o i n t e r n o , 

p a r e c e - n o s i m p r o v á v e l - pe la s m e s m a s r a z õ e s a p o n t a d a s a c i m a — 

q u e essa a t i v i d a d e p u d e s s e ser g e r a d o r a d e a c u m u l a ç ã o m e r c a n t i l 

n a q u e l e m o m e n t o . 

Ao analisar a e c o n o m i a f l u m i n e n s e a pa r t i r de escr i tu ras púb l i cas , 

e n t r e as décadas de 1 6 5 0 a 1 7 5 0 , A n t ô n i o C a r l o s J u c á de S a m p a i o 

(2000) c o n c l u i q u e , s o m e n t e a p a r t i r d e f i n s d o s é c u l o X V I I , o s 

n e g ó c i o s ag rá r io s f o r a m u l t rapassados p e l o s n e g ó c i o s u r b a n o s . N a -
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q u e l e m o m e n t o j á existia u m a el i te m e r c a n t i l c o n s t i t u í d a , q u e , p o r 

sua vez , n ã o investia n o se to r a çuca re i ro e x p o r t a d o r e , s im, e m p r o ­

p r i e d a d e p r o d u t o r a s de a l i m e n t o s . Essa el i te pas sou a c o m a n d a r o 

s i s tema a g r á r i o da C a p i t a n i a f l u m i n e n s e . A a t iv idade q u e ir ia d i n a m i ­

zar essa p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s vo l t ados pa ra a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o 

ser ia , s e g u n d o S a m p a i o , a m i n e r a ç ã o . 

I l ana Blaj ( 1 9 9 8 ) , ao e s t u d a r o p r o c e s s o de s e d i m e n t a ç ã o das elites 

m e r c a n t i s d e São P a u l o n o s é c u l o X V I I I , p r o c u r a d e t e c t a r analises 

q u e d e m o n s t r a m a d i n a m i z a ç ã o d a e c o n o m i a paul is ta a t ravés d o c o ­

m é r c i o i n t e r n o nesse p e r í o d o . A o c o n t r á r i o dos t r aba lhos t rad ic iona is , 

q u e a p o n t a v a m São P a u l o c o m o d e s p o v o a d a e d e c a d e n t e a o l o n g o 

d o s é c u l o X V I I I , seu e s t u d o d e m o n s t r a a ex i s t ênc ia d e u m a a t iv idade 

c o m e r c i a l e de a b a s t e c i m e n t o q u e r e m o n t a v a ao final do sécu lo X V I I . 

I l ana Blaj d iz q u e essas pesquisas a p o n t a m para t e n d ê n c i a s q u e i r i a m 

se d e s e n v o l v e r de f o r m a plena a p a r t i r da d e s c o b e r t a d o s m i n é r i o s 

nas áreas de M i n a s Gera is e C u i a b á . 

" O q u e q u e r e m o s enfa t izar é q u e , a través d a a r t i cu lação c o m 

o s t e r r i t ó r i o s meta l í fe ros , a c e n t u a - s e t oda u m a d i n â m i c a j á o b s e r ­

v a d a d e s d e as ú l t imas d é c a d a s do sécu lo X V I I , q u a l seja, a c r e scen t e 

c o n c e n t r a ç ã o , nas m ã o s da el i te paul i s tana , de u m a p r o d u ç ã o para 

o a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o , da c r i ação de g a d o e das a t iv idades m e r ­

cant is ma i s r en t áve i s " . (Blaj, 1 9 9 8 : 2 8 9 ) 

D e a c o r d o c o m o s e s t u d o s a q u i a b o r d a d o s , p o d e m o s p e r c e b e r 

q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e have r u m a p r o d u ç ã o i n t e r n a q u e abas ­

tecia o m e r c a d o co lon i a l , a d i n a m i z a ç ã o dessa a t iv idade , c o m a c r i ação 

de a r t i cu l ações i n t e r - r e g i o n a i s e o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a eli te m e r ­

cant i l a p a r t i r da r e n d a dessa p r o d u ç ã o , só iria a c o n t e c e r e n t r e o final 

do s é c u l o X V I I e o i n í c i o do sécu lo X V I I I , p r i n c i p a l m e n t e d e v i d o 

a o i m p u l s o d a d o pe las r e g i õ e s m i n e r a d o r a s . A s p r i n c i p a i s r a z õ e s 

a p o n t a d a s pa ra essa m u d a n ç a fo r am: o a u m e n t o da m e r c a n t i l i z a ç ã o 

das p r o d u ç õ e s , c o m a i n t ens i f i c ação da u t i l i zação da m ã o - d e - o b r a 

escrava afr icana; o p roces so de e x p a n s ã o e i n t e r i o r i z a ç ã o t e r r i t o r i a l ; 

e o a u m e n t o da c o n c e n t r a ç ã o p o p u l a c i o n a l . T u d o isso pos s ib i l i t ou 

t o r n a r a a t i v i d a d e de a b a s t e c i m e n t o ma i s r e n t á v e l , van t a jo sa e r e ­

l a t i v a m e n t e e spec i a l i zada . 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e essa é u m a ca r ac t e r í s t i c a c o m u m nas 

d e m a i s e c o n o m i a s l a t i n o - a m e r i c a n a s . E m t o d o s o s e s t u d o s anal isados, 

e n c o n t r a m o s a r e f e r ê n c i a à m i n e r a ç ã o c o m o i m p u l s i o n a d o r a d e 
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m e r c a d o s i n t e r n o s an t e s d a f r a g m e n t a ç ã o d a A m é r i c a E s p a n h o l a 1 2 . 

S e g u n d o P e t e r B a k e w e l l ( 1 9 9 9 ) , o i n í c io da e x t r a ç ã o m i n e r a l d e s e n ­

c a d e o u o c r e s c i m e n t o de r eg iões inóspi tas , o n d e p o p u l a ç õ e s v i v i a m 

de f o r m a esparsa e p r i m i t i v a . 

"As est radas e o c o m é r c i o e x p a n d i r a m - s e r a p i d a m e n t e à m e d i d a 

q u e s e d e s e n v o l v e r a m n o v o s c i r c u i t o s e c o n ô m i c o s , e n e r g i z a d o s 

pe la m i n e r a ç ã o . R o u p a s , v i n h o e fe r ro da E s p a n h a , escravos da 

Áfr ica , sedas e especiar ias do O r i e n t e f lu í am pa ra as vilas m i n e i r a s ; 

e pa ra paga r p o r t u d o isso, e n o r m e s q u a n t i d a d e s de m e t a l p r e c i o s o , 

p r i n c i p a l m e n t e a p ra ta , c o m e ç a r a m a fluir na d i r eção opos t a . T o ­

davia, n e m t o d o o c o m é r c i o era e x t e r n o . A m i n e r a ç ã o t a m b é m 

e s t i m u l o u o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e r n o : o cu l t ivo dos g rãos no B j ío 

e em M i c h o a c á n , a p r o d u ç ã o de v i n h o na cos t a p e r u a n a e no 

C h i l e , a c r i a ção de g a d o b o v i n o e de mu la s nas p rov ínc ias do R i o 

de La Plata, têx te is no P e r u e em Q u i t o ; e em toda p a r t e t r a n s p o r t e s 

e o t r a b a l h o espec ia l i zado . P o u q u í s s i m a s r eg iões de g r a n d e p o r t e 

e s c a p a r a m à in f luênc ia dos f luxos dos m e t a i s p r ec io sos . A n a t u r e z a , 

sob a f o r m a da o r o g ê n e s e terc iár ia , havia p r o p o r c i o n a d o a a m p l a 

d i s p e r s ã o d a r i q u e z a m i n e r a l q u e d e u o r i g e m a esses f l u x o s " . 

(Bakewel l , 1 9 9 9 : 102) 

José R . A m a r a l Lapa (1996) d iz q u e , e m b o r a a A m é r i c a P o r t u g u e s a 

g u a r d e g r a n d e s d i ferenças c o m re lação à A m é r i c a E s p a n h o l a , é poss í ­

vel e s t abe lece r u m a c o m p a r a ç ã o e n t r e essas duas áreas de d e s e n v o l v i ­

m e n t o co lon ia l . A s e m e l h a n ç a en t r e as duas p o d e ser p e r c e b i d a pe l a 

c o n s t i t u i ç ã o de m e r c a d o s i n t e r n o s v i n c u l a d o s às áreas de m i n e r a ç ã o . 

" E m t o d o caso, e m a m b a s a s e c o n o m i a s ver i f ica-se nas A m é r i c a s 

H i s p â n i c a e P o r t u g u e s a a v i n c u l a ç ã o c o m e r c i a l da p o p u l a ç ã o 

e n t r e g u e à m i n e r a ç ã o c o m s e t o r e s o u t r o s d e á reas a b s o r v i d a s 

p e c u á r i a de c o r t e e de t r a n s p o r t e , na p r o d u ç ã o têxt i l , m e s m o q u e 

1 2 Sobre essa temática ver: M u r d o J. Macleod. Aspectos da economia interna da Amér ica 

espanhola colonial: m ã o - d e - o b r a ; t r ibutação; distribuição e troca. In: Leslie Bethe l 

História da América Latina, v. 2. São Paulo: Edusp, 1999; Assadourian, Carlos S. El 

Sistema de la Economia Colonial: Mercado interno, regiones y espado económico. Lima: 

Instituto de Estudios Peruanos, 1982; Florescano, Enr ique (cord.). Haciendas, Latifundois 

y Plantationes en America Latina. Méx ico : Siglo X X I , 1978; Pa lomeque , Sílvia. Loja en 

el mercado i n t e rno colonial . Hisla,n.l, Peru, 1983. . . 
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em escala d o m é s t i c a e é c l a ro na subsis tência de p e q u e n o s p r o d u ­

to res . É o q u e n o s m o s t r a m essas p e r f o r m a n c e s , se n ã o c e r t o g r a u 

de a u t o n o m i a e d e s e n v o l v i m e n t o i n t e r n o e de i n t e g r a ç ã o r eg iona l , 

q u e se c o n s t r ó i c o n t í n u a e s ign i f i ca t i vamen te s o b o p o n t o de vista 

e c o n ô m i c o e social , n ã o d e i x a n d o de ter c e r t o a l cance e a t u a ç ã o 

po l í t i ca s" . (Lapa, 1996 :166) 

E m b o r a n ã o t e n h a m o s pesquisas desenvo lv idas nes ta área q u e n o s 

p e r m i t a m avançar nes ta a p r o x i m a ç ã o , p o d e - s e dizer, a pa r t i r da l i t e ra ­

tu ra anal isada, q u e é p e r t i n e n t e p e n s a r m o s nas s e m e l h a n ç a s na f o r ­

m a ç ã o dos e spaços e c o n ô m i c o s i n t e r n o s . N o caso d a A m é r i c a P o r t u ­

guesa , n a qua l o b s e r v a m o s o m e r c a d o i n t e r n o co lon i a l c o m o u m a 

f o r m a ç ã o m a i s c o n s i s t e n t e n o i n í c i o d o s é c u l o X V I I I , p e r c e b e m o s 

os m e s m o s e l e m e n t o s a p o n t a d o s para o e s t u d o da A m é r i c a E s p a n h o l a . 

Esses e l e m e n t o s q u e c a r a c t e r i z a m os m e r c a d o s co lon ia i s da A m é r i c a 

I b é r i c a são: a m i n e r a ç ã o , o a d e n s a m e n t o d e m o g r á f i c o , a i n t e r i o r i z a ç ã o 

da a g r i c u l t u r a e da p e c u á r i a , a f o r m a ç ã o de r edes c o m e r c i a i s — t r a n s ­

p o r t e e c o m e r c i a l i z a ç ã o — regu la res , a espec ia l ização e divers i f icação 

da p r o d u ç ã o , a c i rcu lação , a inda q u e p recá r i a , de m o e d a s e do o u r o 

e pra ta c o m o e q u i v a l e n t e de t roca . 

A n a l i s a n d o a A m é r i c a P o r t u g u e s a , o b s e r v a m o s q u e a p r o d u ç ã o 

d e a l i m e n t o s p a r a o a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o s e m p r e ex is t iu e m sua 

e c o n o m i a , c o m u m a c o m e r c i a l i z a ç ã o local e fora d o loca l d e p r o d u ­

ção. M e s m o assim, essa p r o d u ç ã o foi t r a d i c i o n a l m e n t e t ra tada c o m o 

" a n c i l a r " , " d e p e n d e n t e " , " s e c u n d á r i a " e m re lação à p r o d u ç ã o d o m i ­

n a n t e a g r o e x p o r t a d o r a . É c la ro q u e a c o m e r c i a l i z a ç ã o de p r o d u t o s 

d e a b a s t e c i m e n t o d e p e n d e r i a d o s u r g i m e n t o d e u m m e r c a d o c o n ­

s u m i d o r q u e fizesse valer a p e n a os i n v e s t i m e n t o s na p r o d u ç ã o e em 

t r a n s p o r t e d o s b e n s p r o d u z i d o s . C o m o v i m o s n o caso d o t r i g o , apesar 

d e have r essa d e m a n d a , o s n e g ó c i o s n ã o f o r a m s u f i c i e n t e m e n t e r e n ­

táveis para g a r a n t i r sua m a n u t e n ç ã o , a inda mais q u a n d o a m ã o - d e -

o b r a e o t r a n s p o r t e passaram a i m p l i c a r cus tos . Po r isso, q u a n d o se 

fala e m d e s e n v o l v i m e n t o " r e l a t i v a m e n t e a u t ô n o m o " n a C o l ô n i a , fa­

la-se e m f o r m a ç ã o d o m e r c a d o i n t e r n o o u v is ib i l idade d o m e r c a d o 

i n t e r n o a p a r t i r do sécu lo X V I I I . Fo i a pa r t i r desse m o m e n t o q u e se 

de l inea r ia n ã o s ó u m c o m é r c i o d e l o n g a dis tância , mas s e ressa l ta r iam 

a l igação i n t e r - r e g i o n a l e o i n í c i o do p roces so de f o r m a ç ã o de um 

m e r c a d o c a p a z d e ge ra r r i q u e z a s e i n v e s t i m e n t o s e m p r o d u ç ã o i n ­

t e r n a , i nc lus ive para a c o m p r a da m ã o - d e - o b r a necessá r ia . 

R e t o r n a n d o ao e s tudo de Lu iz Felipe de Alencas t ro (2000) , p o d e m o s 
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r e c o l o c a r essa q u e s t ã o . E le desc reve q u e , e m d e t e r m i n a d o s p e r í o d o s 

d e escassez e f o m e c a u s a d o s p o r g u e r r a o u d e s e q u i l í b r i o e n t r e a 

p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s e a p r o d u ç ã o para e x p o r t a ç ã o , havia s e m p r e a 

ofer ta d e p r o d u t o s r eg iona i s , " l i m i t a d a e m v o l u m e , mas va r i ada e m 

m e r c a d o r i a " (Alencas t ro , 2 0 0 0 : 3 6 1 - 3 ) . E n t r e t a n t o , essa p r o d u ç ã o d e 

a b a s t e c i m e n t o n ã o caracter izava esse m e r c a d o c o m o " i n t e r n o " , o q u e 

irá a c o n t e c e r s o m e n t e a par t i r do final do sécu lo X V I I . 

" N o final do s écu lo X V I I o Brasil f o r m a d o a pa r t i r de A n g o l a 

estava p r o n t i n h o . O m e r c a d o a t l â n t i c o i m p u s e r a o p r i m a d o do 

tráf ico n e g r e i r o , i n t e r p r e t a d o pe la Igreja c o m o u m a o b r a d e c a r i ­

d a d e cr i s tã e de e v a n g e l i z a ç ã o . O e s c r a v i s m o d o m i n a v a t u d o , a 

ba r re i r a i n d í g e n a no i n t e r i o r fora des t roçada , o t e r r i t ó r i o se r e p o ­

voava d e n t r o do e s q u a d r o c o l o n i a l , o g a d o se e x p a n d i a , os m e s t i ç o s 

e m u l a t o s fu ravam o seu lugar . N a s décadas s egu in t e s , a e c o n o m i a 

d o o u r o ins taura u m a d iv isão i n t e r - r e g i o n a l d o t r a b a l h o n a A m é r i c a 

p o r t u g u e s a , e n g e n d r a u m s ó m e r c a d o e faz isso t u d o v i r a r u m a 

coisa s ó " . (Alencas t ro , 2 0 0 0 : 3 5 3 ) 

A lencas t ro , e n t r e t a n t o , a le r ta q u e esse m e r c a d o i n t e r n o q u e e m e r g e 

no sécu lo X V I I I , de ce r t a m a n e i r a , ocu l t a o seu a p ê n d i c e a n g o l a n o e 

as r e lações c o m e r c i a i s b i la tera is q u e p r o s s e g u e m e n t r e a B a h i a e a 

C o s t a da M i n a . Ass im, a a p a r e n t e c o e s ã o t e r r i t o r i a l e n c o b r e a " d e s -

t e r r i t o r i a l i z a ç ã o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o e s c r a v o " , q u e s e t o r n a r á 

n o v a m e n t e e v i d e n t e n o sécu lo X I X (Alencas t ro , 2 0 0 0 : 3 5 3 ) . 

M e s m o após o e s t a b e l e c i m e n t o de redes mercan t i s , n ã o havia u m a 

i n t e r l i g a ç ã o r e g i o n a l m u i t o a m p l a . F r a g o s o ( 1 9 9 2 : 86) d e s c r e v e o 

c o m é r c i o m a r í t i m o do R io de J a n e i r o no final do sécu lo X V I I I abas ­

t e c i d o , f u n d a m e n t a l m e n t e , pe la r e g i ã o s u l - s u d e s t e . A c r e s c e n t a , q u e , 

de a c o r d o c o m es tudos de Larissa B r o w n 1 3 , havia três dist intas redes 

m e r c a n t i s n o s g r a n d e s p o r t o s a g r o e x p o r t a d o r e s — R i o d e J a n e i r o , 

Salvador e R e c i f e — as quais n ã o m a n t i n h a m re lações m u i t o intensas . 

As razões para essa fraca i n t e g r a ç ã o p o d i a m estar re lac ionadas , a l é m 

dos p r o b l e m a s de t r anspor t e i n t e r n o , aos fortes m o n o p ó l i o s comerc ia i s 

es tabelecidos p r i n c i p a l m e n t e no R i o de J a n e i r o e na Bahia . 

E m 1 7 9 4 , n u m a car ta d o P r í n c i p e R e g e n t e e n d e r e ç a d a a o V i c e -

R e i d o Brasil , p o d e m o s o b s e r v a r c l a r a m e n t e esse conf l i to : 

1 3 Larissa Brown , " In te rna l C o m m e r c e in a Colonia l E c o n o m y : R i o de Janeiro and its 

Hinter land, 1790-1822" ,Tese de D o u t o r a m e n t o , 1986. Apud Fragoso (1992:86). 
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"(. . .) c h e g o u u m r e q u e r i m e n t o d e a lguns n e g o c i a n t e s d a c idade 

d a B a h i a , e x p o n d o o s i n c o n v e n i e n t e s q u e e x p e r i m e n t a m d e t e r e m 

u l t i m a m e n t e o b r i g a d a s a l g u m a s das e m b a r c a ç õ e s q u e m a n d a v a m 

a o R i o G r a n d e ( c a r r e g a r d e g ê n e r o s d a q u e l e país) d e f a z e r e m 

escala n o seu regresso p e l o p o r t o d o R i o d e J a n e i r o . E f a z e n d o 

m u i t o d i g n o da R e a l a t e n ç ã o de sua Al teza o d i t o r e q u e r i m e n t o , 

pela u t i l i d a d e p ú b l i c a de q u e resu l ta da fac i l idade , da l i b e r d a d e 

q u e s e d e v e c o n c e d e r ao c o m é r c i o i n t e r i o r : É o m e s m o s e n h o r 

s e rv ido o r d e n a r q u e os g ê n e r o s e p r o d u ç õ e s de q u a l q u e r das c a ­

pi tanias do Brasi l p o s s a m ser t r anspor t adas de u m a s para as ou t ras , 

s e m o m e n o r o b s t á c u l o , ou res t r ição , e s e m o b r i g a ç ã o n e n h u m a 

de escalas p o r esse, ou a q u e l e p o r t o : O q u e Vossa E x c e l ê n c i a fará 

e x e c u t a r nessa cap i t an ia , e o pa r t i c i pa r á ao G o v e r n a d o r do R i o 

G r a n d e d e São P e d r o pa ra q u e assim o f ique e n t e n d e n d o , d a n d o 

c o n t a p o r essa Secre ta r i a de E s t a d o da exa ta o b s e r v â n c i a desta real 

d e t e r m i n a ç ã o " 1 4 . 

O in te resse em m a n t e r os canais de c o m u n i c a ç ã o e n t r e as c ap i ­

tanias d o Brasi l , p o r pa r t e d o P r í n c i p e R e g e n t e , c e r t a m e n t e abalava 

o s in teresses c o m e r c i a i s dos g r a n d e s n e g o c i a n t e s d o R i o d e J ane i ro , 

inc lus ive d o V i c e - R e i , o C o n d e d e R e s e n d e , q u e s e havia envo lv ido , 

n o a n o d e 1 7 9 2 , e m u m a d i spu ta c o m o J u i z d e Fora , Baltazar d a 

Silva L i sboa , o q u a l o acusava de o b r i g a r navios de m a n t i m e n t o s a 

d e s c a r r e g a r n o R i o d e J a n e i r o , pa ra , c o n j u n t a m e n t e c o m atravessa-

dores , e s toca r as m e r c a d o r i a s e as r e v e n d e r em Santa C a t a r i n a e R i o 

São F r a n c i s c o . A q u e s t ã o foi reso lv ida p e l o M i n i s t r o M e l o e C a s t r o 

f a v o r a v e l m e n t e a o C o n d e d e R e s e n d e , q u e a l e g o u t ra ta r - se d e u m a 

prov isão p a r a o a r m a z é m p ú b l i c o q u e havia c o n s t r u í d o para o b e m 

g e r a l 1 5 . Q u a n d o e m 1 7 9 4 s e p r o i b i u a s i n t e r f e r ê n c i a s d o R i o d e 

J a n e i r o s o b r e a s e m b a r c a ç õ e s des t inadas aos o u t r o s p o r t o s do Brasil , 

o C o n d e d e R e s e n d e s e an t ec ipa , mas n ã o de ixa d e c o b r a r u m a taxa 

de " d i r e i t o s " s o b r e tais e m b a r c a ç õ e s . 

" E m car ta d e 1 3 d e m a r ç o d o r e f e r i d o a n o n . 1 V.E. c o n t a d a 

p r o v i d ê n c i a q u e de ra pa ra q u e o s nav ios q u e s a e m d a cap i t an ia 

1 4 Arquivo His tó r i co Ul t ramar ino , d o c u m e n t a ç ã o referente ao R i o de Janeiro, Caixa 

157 doc 57. 

15 Ver: Arquivo Histórico Ultramarino, documentos referentes ao Rio de Janeiro, 

Caixa 152, docs , 57 e 63 ; caixa 153 , d o c . 2 1 ; caixa 154, doc . 5 3 ; caixa 155, doc . 13. 

90 | Cláudia Maria das Graças Chaves 



d o R i o G r a n d e n ã o se jam o b r i g a d o s a e n t r a r n o R i o d e J a n e i r o ; 

p r o v i d ê n c i a esta m u i t o a c e r t a d a , e c o m a q u a l V.E. a n t e c i p o u a 

e x e c u ç ã o das o r d e n s de S.A q u e lhe p a r t i c i p e i em carta do 1 o de 

j u n h o de 1 7 9 4 pa ra q u e a n a v e g a ç ã o e n t r e a s d i fe ren tes cap i tan ias 

do Brasil fosse i n t e i r a m e n t e l ivre da o b r i g a ç ã o de escalas. Ao q u e 

a c r e s c e n t a r e i a g o r a as o r d e n s de S.A q u e n ã o só os n a v i o s q u e 

sa í r em d o p o r t o d o R i o G r a n d e p o d e m navega r e m d i r e i t u r a pa ra 

o s o u t r o s p o r t o s d o Bras i l , m a s n ã o d e v e r ã o p a g a r n o R i o d e 

J a n e i r o d i r e i t o a l g u m das fazendas e g ê n e r o s q u e t r a n s p o r t a r e m , 

f i c a n d o p o r c o n s e q ü ê n c i a d e s n e c e s s á r i a s a s m e d i d a s q u e V .E . 

t o m o u pa ra a a r r e c a d a ç ã o desses d i re i tos , q u e f icam a b o l i d o s . (...) 

Luís p i n t o d e S o u z a " (10 d e fevereiro d e 1 7 9 5 ) . 1 6 

A loca l i zação do c e n t r o a d m i n i s t r a t i v o e de dois p o r t o s 1 7 i m p o r -

1 6 Arquivo His tó r i co Ul t r amar ino , d o c u m e n t o s referentes ao R i o de Janeiro, Caixa 

158, doc. 20. 
1 7 O p o r t o de Santos t a m b é m funcionava c o m o um catalisador do c o m é r c i o de 

cabotagem entre as capitanias da região Cen t ro -Su l . Assim c o m o no p o r t o do R i o 

de Janeiro, havia queixas sobre a obr iga tor iedade de se passar em suas "alfândegas". 

Em u m a representação endereçada ao Conse lho Ul t r amar ino , negociantes da Vila 

de Paranaguá se que ixam de serem obrigados a parar no p o r t o de Santos q u a n d o se 

d i r igem ao R i o de Janei ro: " D i z e m A n t ô n i o dos Santos Amara , João Gonçalves dos 

Santos, M a n o e l A n t ô n i o Pereira de Lima e M a n o e l Gonçalves Guimarães que eles 

suplicantes conservam casa de negóc io na Vila de Paranaguá, na de Cur i t iba e na 

cidade do R i o de Janeiro, p o r é m desse giro se v ê e m os suplicantes pre judic ia lmente 

embaraçados po rque o I l m o . E x m o . Genera l daquela capitania de São Pau lo c o m o 

zelo do b e m público e c o m u m daqueles povos tem ordenado que todas as embarcações 

que saírem carregadas de Paranaguá para o R i o de Janeiro, p r ime i ro vão c o m escala 

para o p o r t o da Vila de Santos para vende rem os efeitos aqueles moradores para 

depois seguirem para o R i o de Janeiro: p o r é m aos suplicantes é isto mui to prejudicial, 

po rque além de não p o d e r e m desviar parte alguma daqueles efeitos que as duas casas 

de negócios , de Cur i t iba e de Paranaguá m a n d a m para o R i o de Janeiro para desta 

ir a fazenda da precisa e ficam os efeitos d iminutos acresce que chega a embarcação 

dos suplicantes à Vila de Santos t o m a n d o a barra c o m risco, e os moradores e n t r a m 

a p r o m e t e r preços d iminu tos pelos man t imen tos e mais efeitos que , às vezes, não 

chegam a salvar os gastos, e não fazendo conta, vende-se p o r tão ínfimos preços 

querendo-se navegar a embarcação para o R i o de Janeiro, o Dr .Juiz de Fora daquela 

Vila não consente de sorte que a embarcação não há de se demorar ou os ditos efeitos 

hão de ser vendidos c o m prejuízo dos suplicantes e de todos os que vão à dita Vila por 

serem obr igados e não p o r conta própr ia . (...) nesta a tenção esperam os suplicantes 

que V. M. Usando de suas preciosas qualidades c o m que nosso feliz re inado t e m 

tranqüilizado seus fieis vassalos haja por b e m mandar que a embarcação dos suplicantes 

e seus efeitos da sua negociação não sejam obr igados a retroceder c o m escala no 
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tan tes d e r a m a r eg i ão C e n t r o - S u l u m a re lação c o m e r c i a l mais estrei ta 

e n t r e suas cap i t an ia s , t o r n a n d o - s e m e n o s f r e q ü e n t e essa m e s m a r e ­

lação c o m a s r eg iões N o r t e e N o r d e s t e . N o caso d e M i n a s Gera i s , 

cu jo c o m é r c i o só p o d e r i a ser fei to p o r via t e r r e s t r e ou fluvial, esse 

c o n t a t o s e r e s t r i n g i u a o sul d a B a h i a , m e s m o ass im, m u i t o m e n o s 

i n t e n s o , s e c o m p a r a d o a o R i o o u S ã o Pau lo . 

Ve jamos , p o r t a n t o , c o m o s e in ic ia esse p roces so e m M i n a s Gera is . 

A g r a n d e m a i o r i a dos au to re s q u e ana l i sam o p r o c e s s o de c o l o n i z a ç ã o 

das áreas m i n e r a d o r a s , b a s e a n d o - s e f o r t e m e n t e e m re la tos d e é p o c a , 

en fa t i zam a n e c e s s i d a d e de p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s pa ra u m a expressiva 

p o p u l a ç ã o q u e se d e s l o c o u para a r e g i ã o . Ass im, M i n a s se abas tecer ia 

através do sul da B a h i a , c o m a l i m e n t o s e gados ; de São Pau lo , p o r 

o n d e pas savam n ã o só a l i m e n t o s , m a s t a m b é m a n i m a i s de carga — as 

famosas feiras d e m u a r e s d e S o r o c a b a ; d o R i o d e J a n e i r o , d e o n d e 

v i n h a m , s o b r e t u d o , a l i m e n t o s e o u t r o s p r o d u t o s i m p o r t a d o s . 1 8 Essas 

áreas, p o r sua v e z , e s t avam in te r l igadas a ou t ra s r eg iões do N o r d e s t e 

e d o Sul , po i s c o n s t i t u í a m i m p o r t a n t e s áreas u r b a n i z a d a s n o C e n t r o -

Sul , s o b r e t u d o a c i d a d e do R i o de J a n e i r o , q u e cent ra l izava a s a t iv i ­

dades d e i m p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o . O R i o d e J a n e i r o t o r n o u - s e i m ­

p o r t a n t e c e n t r o e c o n ô m i c o — e n t r e p o s t o c o m e r c i a l — e c e n t r o p o l í t i c o 

a d m i n i s t r a t i v o c o m a t r a n s f e r ê n c i a d a s e d e a d m i n i s t r a t i v a c o l o n i a l 

e m 1 7 6 3 . A s M i n a s , p o r sua vez , r a p i d a m e n t e d e i x a r a m d e ser a b a s t e ­

cidas p o r p r o d u ç õ e s de ou t r a s cap i tan ias , pa s sando a p r o d u z i r g r a n d e 

pa r t e dos p r o d u t o s d e a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r ali c o n s u m i d o s . 1 9 

N a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X V I I I , a cap i t an ia m i n e i r a n ã o s ó 

s e t o r n o u a u t o - s u f i c i e n t e e m p r o d u t o s a l i m e n t a r e s , c o m o t a m b é m 

passou a e x p o r t a r sua p r o d u ç ã o pa ra as capi tanias ma i s p r ó x i m a s , i n ­

clusive f u n c i o n a n d o c o m o e n t r e p o s t o comerc i a l pa ra Goiás e M a t o 

Grosso . É i m p o r t a n t e frisar q u e n ã o c o u b e apenas à mais famosa de 

suas c o m a r c a s , a do R i o das M o r t e s , p r o d u z i r a l i m e n t o s para o m e r ­

c a d o i n t e r n o . E m m i n h a d i sse r tação d e m e s t r a d o , analisei a p r o d u ç ã o 

Por to de Santos antes sim em direitura ao R i o de Janeiro lugar de seu destino e 

navegação ( . . . )" da C â m a r a de Pa ranaguá . Abr i l de 1795 . A r q u i v o H i s t ó r i c o 

U l t r amar ino , d o c u m e n t a ç ã o do R i o de Janeiro, caixa 158, doe 57 . 

1 8 Ver p r i n c i p a l m e n t e Zemel la (1990), Ellis (1958) e Boxer (1969). 

1 9 O i mpor t an t e e s tudo de Guimarães e Re i s (1987) demonstra que a p rodução de 

al imentos, desde o início do processo de colonização das regiões mineradoras, faz-se 

j u n t o às lavras de mineração , não t e n d o sent ido pensar em constantes crises de fome 

na região p o r se tratar de terras imprópr ias para o cultivo, ou p o r roubar m ã o - d e -

obra à mineração . 
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e o c o m é r c i o de a l i m e n t o s e m a n u f a t u r a d o s nas c o m a r c a s do S e r r o 

F r i o e do R i o das Velhas , o b s e r v a n d o as i m p o r t a n t e s redes c o m e r c i a i s 

es tabe lec idas e q u e n ã o se r e s t r i n g i a m a m e r c a d o s locais ou v ic ina i s . 

O fato de a cap i t an ia m i n e i r a n ã o a p r e s e n t a r as p r inc ipa i s c a r a c ­

teríst icas de u m a e c o n o m i a escravista co lon i a l — do t i p o plantations, 

tais c o m o , a ex i s t ênc ia de a g r o e x p o r t a ç ã o e de u m a p r o d u ç ã o vo l t ada 

para o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l 2 0 — n ã o possibi l i ta e s t e n d e r as c a r a c t e ­

rísticas d e seu m e r c a d o i n t e r n o à c o l ô n i a c o m o u m t o d o , mas p r o p i c i a 

a c o m p r e e n s ã o da p o s t e r i o r i n t e g r a ç ã o de M i n a s Gera is ao c o n t e x t o 

d o I m p é r i o c o m o r e g i ã o e c o n o m i c a m e n t e i m p o r t a n t e . D e s t a m a ­

ne i r a , c a b e " r e p e n s a r " a d iscussão sob re m e r c a d o i n t e r n o na A m é r i c a 

P o r t u g u e s a e , pa ra isso, t e n t e i s i tuar a p r o d u ç ã o h i s to r iográf ica s o b r e 

o t e m a . M i n h a m a i o r p r e o c u p a ç ã o , c o m o d e m o n s t r e i a o l o n g o d a ­

q u e l e t e x t o , foi a b o r d a r a c o n s t r u ç ã o do m e r c a d o i n t e r n o ao final 

do sécu lo X V I I I e i n í c i o do s é c u l o X I X . E n t r e t a n t o , é p r ec i so p e n s a r 

o e s p a ç o t e r r i t o r i a l c o m o q u a l e s t a m o s t r a b a l h a n d o . E m p r i m e i r o 

lugar , este p e r í o d o n ã o é r ep r e sen t a t i vo de t o d o o p e r í o d o c o l o n i a l , 

m u i t o m e n o s n o q u e d iz r e spe i to a f o r m a ç ã o d e u m m e r c a d o i n t e r n o . 

P o r isso, t o r n a - s e i m p o r t a n t e avaliar o s f u n d a m e n t o s de i n t e r p r e t a ç õ e s 

opos t a s , q u e o r a j u l g a m o m e r c a d o i n t e r n o u m a f o r m a ç ã o imposs íve l 

d e n t r o de u m a e c o n o m i a co lon i a l e q u e o ra c o n s i d e r a m o m e r c a d o 

c o m o i n e r e n t e à f o r m a ç ã o das soc i edades . N o t e - s e q u e a palavra em 

d e s t a q u e é " m e r c a d o " , e n ã o " c o m é r c i o " ou " t r o c a s " . 

A n o ç ã o de m e r c a d o i n t e r n o está associada à idéia de m e r c a d o s 

m i n i m a m e n t e i n t e g r a d o s n u m p l a n o r e g i o n a l o u até n a c i o n a l . N ã o 

se t ra ta a inda de u m a " n a ç ã o - m e r c a d o " — is to é , do r o m p i m e n t o de 

t odas a s bar re i ras i n t e r n a s c o m a f o r m a ç ã o de um m e r c a d o n a c i o n a l 

i n t e g r a d o . N o caso d o m e r c a d o i n t e r n o n a A m é r i c a P o r t u g u e s a , o b ­

s e r v a m o s i m p o r t a n t e s t r aços d e i n t e g r a ç ã o , mas q u e a inda e s t a v a m 

p r o f u n d a m e n t e m a r c a d o s pela po l í t i ca d e f r a g m e n t a ç ã o co lonia l i s ta , 

na qua l se incen t ivava a c o r r e s p o n d ê n c i a d i re ta das Cap i t an i a s c o m 

a m e t r ó p o l e e n ã o a i n t e g r a ç ã o delas. S e m d ú v i d a , os e s tudos s o b r e 

a f o r m a ç ã o e a c o n s o l i d a ç ã o das eli tes m e r c a n t i s no p e r í o d o c o l o n i a l 

t ê m c o l a b o r a d o pa ra c o m p r e e n d ê - l o e n q u a n t o u m a f o r m a ç ã o h i s ­

t ó r i c a específica. 

F o i e x a t a m e n t e n o s e n t i d o d e p e n s a r o m e r c a d o c o m o u m a f o r ­

m a ç ã o h i s t ó r i c a e s p e c í f i c a , e n ã o c o m o c a t e g o r i a a n a l í t i c a , q u e 

2 0 Cf. Fragoso (1992:16). 
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p o d e m o s u t i l i zar para d e m o n s t r a r m a i o r o u m e n o r ef ic iência e c o ­

n ô m i c a , q u e a b r i m o s essa discussão sob re a res t r i ção c o n c e i t u a i e os 

p a r â m e t r o s d e e c o n o m i a s capital is tas c o m u m e n t e u t i l i zados . É n e ­

c e s s á r i o , p o r t a n t o , d e m o n s t r a r q u e o m e r c a d o n ã o é u m a g e n t e 

o r g a n i z a d o r da o r d e m social; ele é o r e s u l t a d o dela . E l e n ã o é um 

a to r , m a s u m a c o n s t r u ç ã o q u e , c o m o b e m d e m o n s t r a T h o m p s o n , 

t a n t o p o d e ser real c o m o p o d e ser u m a me tá fo ra . N e s t e caso, " q u a n d o 

v is to sob esse a spec to , o m e r c a d o é u m a máscara usada p o r interesses 

par t i cu la res q u e n ã o c o i n c i d e m c o m o s d a ' n a ç ã o ' o u d a ' c o m u n i d a d e ' , 

mas q u e q u e r e m , a c i m a d e t u d o , se r c o n f u n d i d o s c o m esses interesses 

c o l e t i v o s " . ( T h o m p s o n , 1 9 9 8 : 2 3 5 ) 

N o caso d a e c o n o m i a co lon ia l , n ã o p o d e m o s e s q u e c e r a ex is tênc ia 

da p r o f u n d a h i e r a r q u i z a ç ã o dessa s o c i e d a d e , a p e r m a n ê n c i a de um 

E s t a d o m o n á r q u i c o , o r e g i m e de t r a b a l h o escravista, a p r e d o m i n â n c i a 

d e u m a e c o n o m i a ag rá r i a , e u m s i s t ema social e x t r e m a m e n t e e x -

c l u d e n t e . E n t r e t a n t o , o d i s c u r s o q u e s e i m p õ e n o I m p é r i o L u s o -

Bras i le i ro ao final do sécu lo X V I I I é o das l ibe rdades i r res t r i tas de 

m e r c a d o q u e r epa ra t o d o s os m a l e s , s e m se cons ide ra r as l im i t ações 

sociais e po l í t i co s q u e e n v o l v i a m a C o l ô n i a . O c o n t e x t o em q u e o 

d i scurso da e c o n o m i a pol í t ica g a n h a r e l evo nas prát icas m e r c a n t i s e 

nas dec i sões po l í t i cas e e c o n ô m i c a s do " r e f o r m i s m o i l u s t r a d o " é p a r t e 

d a cu l tu ra e c o n ô m i c a q u e s e c o n s t r u i u j u n t o c o m o m e r c a d o . 
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